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INTRODUÇÃO:  Cirurgias  cardíacas  são  consideradas  uma  das  principais
intervenções  para  a  redução  de  sintomas  e  mortalidade  nas  cardiopatias
avançadas.  No  pós-operatório,  os  pacientes  podem  apresentar  alterações
respiratórias,  redução  da  capacidade  funcional  e,  consequentemente,
comprometimento  da  sua  funcionalidade.  OBJETIVO:  Avaliar  medidas  de
funcionalidade antes,  no pós-operatório precoce e 30 dias após cirurgia cardíaca.
MÉTODOS: Estudo prospectivo realizado num hospital universitário com pacientes
submetidos  a  cirurgia  cardíaca  eletiva.  Os  pacientes  foram  avaliados  no
pré-operatório, 4° dia de pós-operatório (4º PO), e 30 dias após a cirurgia (30º PO).
Foram avaliados: características gerais, funcionalidade (WHODAS 2.0, somente no
pré-operatório;  12  a  60  pontos,  quanto  menor,  melhor),  função  pulmonar
(capacidade vital  lenta,  CVL),  capacidade física  de membros superiores  (núm.  de
repetições  no teste  de elevação de braços  em 1 min,  TEB1 e;  força  de preensão
palmar,  FPP),  e  mobilidade  funcional  (Timed  Up  &  Go  em  velocidade  máxima,
TUGmáx).  RESULTADOS:  Foram  avaliados  12  pacientes  até  o  momento  (idade
média  56  ±  9  anos,  9  do  sexo  masculino,  fração  de  ejeção  média  62  ±  9%,  7
submetidos  a  revascularização  do  miocárdio).  A  pontuação  total  média  do
WHODAS 2.0 foi 19 ± 7. Houve uma redução da CVL e um pior tempo no TUGmáx
entre o pré-operatório e o 4° PO, voltando aos valores do pré-operatório no 30º PO
(p<0,05  para  todas  as  comparações).  Houve  uma  redução  na  FPP  do
pré-operatório  para  o  4º  PO,  mas  não  houve  uma  recuperação  no  30º  PO.  Não
houve variação significante para o número de repetições no TEB1. CONCLUSÃO: Os
resultados  preliminares  do  presente  estudo  sugerem  que  a  funcionalidade  de
pacientes submetidos a cirurgia cardíaca parece estar comprometida. Observou-se
uma  piora  em  medidas  funcionais  no  pós-operatório  precoce,  não  havendo  uma
recuperação completa em até um mês após a cirurgia.
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